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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: identificar os cuidados de 
enfermagem, descritos na literatura científica, 
direcionados aos pacientes com meningite 
nos serviços de emergência. Método: revisão 
integrativa realizada a partir de buscas nas 

bases de dados: Cinahl, Scopus, Medline, Web 
Of Science, Cochrane, Lilacs, Scielo. Utilizou-se 
os descritores: “Meningite/Meningitis/Meningitis”, 
“Emergências/Urgencias Médicas/Emergecies” 
e “Enfermagem/Enfermería/Nursing”. Foram 
incluídos artigos publicados no período de 
2005 a 2018, nos idiomas Português, Inglês e 
Espanhol. Excluiu-se estudos repetidos, os que 
não apresentavam relação com objeto de estudo, 
editoriais, teses, monografias e dissertações. 
Foram selecionados 21 estudos para compor a 
amostra final. As publicações foram agrupadas 
em categorias relacionadas às etapas de cuidado: 
triagem, admissão e pós-admissão. Resultados: 
na triagem, foram encontrados cuidados 
referentes à análise da sintomatologia, utilização 
de escalas, verificação de sinais vitais, oximetria 
de pulso, glicemia capilar e classificação de 
risco. Na admissão foram identificados cuidados 
como punção venosa e arterial; administração de 
antibióticos, corticoides e fluidos; orientação de 
exames complementares e precauções-padrão. 
No pós-admissão, os cuidados identificados foram: 
monitorização contínua do paciente, balanço 
hídrico, notificação e contra-referência para 
atenção primária. Conclusão: os cuidados mais 
observados na assistência hospitalar de acordo 
com as etapas foram: análise da sintomatologia 
na triagem; administração de antibióticos na 
admissão e monitorização contínua do paciente 
na pós-admissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Emergência; 
Meningite.
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NURSING CARE TO THE PATIENTS WITH MENINGITIS IN EMERGENCY 
SERVICES: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: to identify the nursing care, described in scientific literature, directed 
to patients with meningitis in emergency services. Method: An integrative review made from 
searches in the following database: Cinahl, Scopus, Medline, Web Of Science, Cochrane, 
Lilacs, Scielo. The following descriptors were used: “Meningite/Meningitis/Meningitis”, 
“Emergências/Urgencias Médicas/Emergecies” e “Enfermagem/Enfermería/Nursing”. Articles 
published from 2005 to 2018 in the following languages were included: Portuguese, English, 
and Spanish. The following studies were excluded: Repeated studies, the ones with no 
relation to the study’s object, thesis, monographs, and essays. 21 studies were selected to 
compose the final sample. The publications were groups in categories related to the following 
care stages: triage, admission, and post-admission. Results: At the triage were found care 
referent to the analysis of symptomatology, use of scales, vital signs verification, pulse 
oximetry, capillary blood glycemia, and risk classification. At the admission were identified 
care such as arterial and vein puncture; administration of antibiotics, corticoid, and fluids; 
orientation of complementary exams and standard-precautions. At the post-admission, the 
identified care were: patient’s continuous monitoring, hydric balance, notification and counter-
reference for primary care. Conclusion: The most observed care in the hospital assistance 
accordingly with the stages were: analysis of symptomatology in the triage; administration of 
antibiotics in the admission and the patient’s continuous monitoring in the post-admission.
KEYWORDS: Nursing; Emergency; Meningitis.

INTRODUÇÃO 
A meningite é causada pelo processo infeccioso nas meninges cuja causa pode 

ter diversos agentes etiológicos como bactérias, vírus, fungos e parasitas. Os principais 
agentes etiológicos envolvidos são Streptococcus pneumoniae e Neisseria meningitidis 
(PARENTE FILHO et al., 2018). 

A clássica tríade de sinais e sintomas que inclui condições mentais alteradas, rigidez 
cervical e febre vem sendo gradualmente substituída por uma tétrade ao abranger também a 
cefaleia. Embora poucos pacientes apresentem todos estes achados clássicos, pelo menos 
dois deles estarão presentes em 95% dos casos. A confirmação diagnóstica depende da 
análise do líquido cefalorraquidiano (LCR), porém nenhum procedimento diagnóstico deve 
postergar o tratamento precoce dos casos suspeitos (PARENTE FILHO et al., 2018).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que ocorram, a 
cada ano em todo o mundo, 1,2 milhões de casos e 135 mil mortes por meningite (OMS, 
2019). A mortalidade geral dos casos varia entre 8,5 e 25%. Os pacientes podem demandar 
admissão à  terapia intensiva, principalmente em razão do comprometimento do nível de 
consciência, choque séptico e falência de órgãos. Neste grupo de pacientes, a mortalidade 
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sobe para 40 - 56%. Entre os pacientes sépticos, a mortalidade pode chegar a 77,4% 
(PARENTE FILHO et al., 2018).

Assim, a doença meningocócica é fatal e considerada situação de emergência 
que necessita de internação hospitalar para início precoce do tratamento antibiótico. 
No atendimento aos casos de meningite na emergência, destaca-se o enfermeiro que 
tem protagonismo no ambiente hospitalar por desempenhar atribuições assistenciais, 
educativas e gerenciais (LADEIA et al., 2018). 

O trabalho da enfermagem em serviços de urgência e emergência é desafiador diante 
da necessidade de conhecimento amplo sobre situações que envolvem risco de morte e 
domínio dos profissionais sobre processo de trabalho específico. Este domínio engloba 
diversas exigências tais como rapidez na tomada de decisão, agilidade e capacidade de 
resolutividade dos problemas (MIORIN et al., 2018).

Analisar as estratégias, formas de cuidado e ações relacionadas à assistência 
com ênfase nas doenças infectocontagiosas e parasitárias, seja no âmbito nacional, 
internacional ou regional, é indispensável em qualquer categoria profissional, em 
especial a enfermagem, por ser uma profissão histórica que está em constante busca de 
conhecimentos e aprimoramento da profissão (ANGELIM et al., 2016).

Nesse sentido, é relevante que ocorra a síntese dos resultados dos estudos que 
contemplam os cuidados de enfermagem aos pacientes com meningite nos serviços 
de emergência para que seja possível identificar intervenções baseadas em evidências 
científicas, contribuir com a disponibilização de informações acerca dos cuidados de 
enfermagem nessa situação específica e identificar lacunas na produção do conhecimento 
a serem contempladas em estudos posteriores. 

Assim, o estudo se justifica pela necessidade de reconhecimento dos cuidados 
desempenhados pela equipe de enfermagem nos serviços de emergência neurológica com 
ênfase no cuidado ao paciente com meningite visto que é uma patologia caracterizada por 
altos níveis de mortalidade e causas ainda pouco estudadas. Vale ressaltar a importância 
global representada pela meningite cuja estratégia da OMS é erradicação e controle de 
casos até 2030.

 O objetivo do presente estudo foi identificar os cuidados de enfermagem, 
descritos na literatura científica, direcionados aos pacientes com meningite nos serviços de 
emergência

MÉTODO
 Trata-se de revisão integrativa realizada no período de julho a setembro de 2018 

composta pelas etapas: definição da questão norteadora, definição de critérios de inclusão 
e exclusão, estabelecimento das informações a serem investigadas nos estudos; avaliação 
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dos estudos que integram a amostra; síntese dos resultados e apresentação da revisão 
(SOARES et al., 2014)

 O estudo teve como questão norteadora: “Quais os cuidados de enfermagem 
aos pacientes com meningite nos serviços de emergência?” O levantamento bibliográfico 
ocorreu nas bases de dados CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature); Scopus; Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line) via 
Pubmed; Web of Science; Cochrane; LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde) via BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e na biblioteca Scielo.

 Foi utilizado o cruzamento dos seguintes descritores extraídos do DECS (Descritor 
em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings): “meningite/meningitis/
meningitis”, “emergência/urgencia médica/emergecies” e “enfermagem/enfermería/
nursing”. Realizou-se, em todas as bases de dados, três cruzamentos entre os descritores. 
O cruzamento 1 foi: (“Meningite” OR “Meningitis”) AND (“Enfermagem” OR “Nursing” OR 
“Enfermería”) AND (“Emergência” OR “Emergencies” OR “Urgencia Médica”); o cruzamento 
2: (Meningite” OR “Meningitis”) AND (“Enfermagem” OR “Nursing” OR “Enfermería”); o 
cruzamento 3: (“Meningite” OR “Meningitis”) AND (“Emergência” OR “Emergencies” OR 
“Urgencia Médica”).

 Os critérios de inclusão dos estudos foram: artigos que apontasse cuidados de 
enfermagem aos pacientes com meningite nos serviços de emergência, estar disponibilizado 
na íntegra gratuitamente nos idiomas inglês, português ou espanhol, no período de 2005 
a 2018. Os critérios de exclusão foram: publicações repetidas, teses, dissertações, 
monografias e editoriais. 

 Para coleta de dados foi utilizado instrumento adaptado de Ursi (2006) que 
contemplou informações sobre a identificação do artigo (idioma, ano de publicação, país, 
nome do periódico), características metodológicas do estudo, dos resultados encontrados, 
além dos cuidados de enfermagem para pacientes com meningite na emergência e dos 
níveis de evidência (MELNYK et al., 2005). Foram encontradas, nos artigos, cuidados 
de enfermagem pertencentes à três momentos da assistência no setor de emergência: 
cuidados de enfermagem realizados na triagem; cuidados de enfermagem realizados na 
admissão e cuidados de enfermagem realizados pós-admissão. 

 Este trabalho levou em consideração os aspectos éticos e respeitou os autores 
das publicações analisadas, baseando-se na Lei de Direitos Autorais, nº 9.610 de 19 de 
fevereiro de 1998.

RESULTADOS
 Foram selecionados 21 artigos, todos foram publicados entre 2007 e 2017, com 

destaque para o ano de 2012, no qual ocorreu 30% (n=6) das publicações. A principal 
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origem das publicações era norte-americana com 45% (n=9). Quanto à base de dados, 
houve destaque para Scopus com 60% (n=12) das publicações. No tocante ao idioma, 
observou-se que 85% (n=18) dos artigos foram publicados em inglês. O percurso para 
seleção da amostra está apresentada na figura 1.

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting Items for 
Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA)

A caracterização dos estudos, quanto ao ano de publicação, país, periódico, 
delineamento do estudo e nível de evidência, se encontra apresentada no quadro 1.

Autor(es) Ano de 
publicação País Periódico Delineamento do 

estudo
Nível de 

evidência
Wilcox 2012 Inglaterra Nursing Standart Estudo descritivo 2c

Donovan; 
Blewitt 2010 Inglaterra Pediatric Nursing 

Journal Estudo descritivo 2c

Watkins 2013 Inglaterra British Journal of 
School Nursing Estudo descritivo 2c
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Horn 2009 Estados 
Unidos

Clinical Journal of 
Oncology Nursing Estudo descritivo 2c

VanDemark 2013 Estados 
Unidos

Critical Care 
Nursing Clinics Estudo descritivo 2c

Stockdale 2011 Inglaterra International 
Journal of Medicine

Estudo 
observacional 
retrospectivo

2c

Takhar et al 2012 Estados 
Unidos

Journal Academic 
Emergency 
Medicine

Estudo 
epidemiológico 2c

Valenzuela et al 2013 Chile Revista Médica do 
Chile

Estudo 
observacional 2c

Gaieski; Nathan 
et al 2012 Estados 

Unidos
Journal 

Neurocritical Care Estudo descritivo 2c

Tai; Velayutha 2014 Malásia Neurologia médico-
cirúrgica Relato de caso 4

Fitch et al 2008 Estados 
Unidos

Infectious Disease 
Clinics of North 

America
Estudo descritivo 2c

Hsu et al 2009 China
Journal of the 

Formoson Medical 
Association

Estudo de coorte 
retrospectivo 2b

Gaieski et al 2012 Estados 
Unidos

Journal 
Neurocritical Care Estudo descritivo 2c

Fitch et al 2007 Estados 
Unidos

The Lancet 
Infectious Diseases Estudo descritivo 2c

Smith; Weingort 2012 Estados 
Unidos

Journal 
Neurocritical Care Estudo descritivo 2c

Bou et al 2015 Espanha Medicine Journal Estudo descritivo 2c

Viale et al 2015 Itália Annals of 
Pharmacotherapy

Ensaio Clínico 
Controlado 1b

Morales-
Casado et al 2017 Espanha

Enfermedades 
Infecciosas y 
Microbiología 

Clínica

Estudo 
observacional 
prospectivo

2c

Gaieski 2017 Suíça Journal 
Neurocritical Care Estudo descritivo 2c

Grzonka; Sutter 2017 Estados 
Unidos

Clinical Medicine 
Insights: Case 

reports
Relato de caso 4

Mohseni;, Wilde 2012 Geórgia
Journal of 

Emergency 
Medicine

Estudo de   coorte   
retrospectivo 2b

Quadro 1 - Caracterização dos artigos da revisão integrativa, conforme autor(es), ano de publicação, 
país, periódico, delineamento do estudo e nível de evidência, Sobral, CE, Brasil, 2018. (n=21)

Fonte: autores (2018)

As intervenções de enfermagem pertencentes a três momentos da assistência no 
setor emergência (triagem, admissão e pós-admissão) são apresentadas no quadro 2.
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Momento da 
assistência Cuidados de Enfermagem Artigos

Triagem do 
paciente

Avaliação inicial (Anamnese, exame 
físico)

Wilcox, 2012; VanDemark, 2013; Stockdale, 2011; 
Velenzuela et al., 2013; Tai; Velayutha, 2014; 

Fitch et al.,  2008; Smith; Weingort, 2012 
Aplicação da Escala de Coma de 

Glasgow Tai; Velayutha, 2014; Hsu eta al., 2009

Identificação dos sinais e sintomas de 
meningite

Wilcox, 2012; VanDemark, 2013; Stockdale, 2011; 
Velenzuela et al., 2013; Fitch et al.,  2008; Fitch et 

al.,  2007; Gaieski, 2017 
Manejo de acordo com o protocolo do 

ABCD 
Gaieski et al., 2012; Smith; Weingort, 2012, Viale 

et al., 2015
Verificação de sinais vitais, saturação de 
oxigênio, glicemia capilar e escala da dor

Morales-Casado et al., 2017; Donovan; Blewitt, 
2010; Hsu et al., 2009

Classificação de risco do paciente Gaieski et al., 2012; Smith; Weingort, 2012; 
Grzonka; Sutter, 2017

Admissão na 
emergência

Realização de punção arterial e venosa Bou et al., 2015; Viale et al., 2015; Gaieski, 2017

Administração de antibioticoterapia 
empírica

Wilcox, 2012; VanDemark, 2013; Stockdale, 2011; 
Takhar et al, 2012; Tai; Velayutha, 2014; Hsu et 

al., 2009
Administração de corticoesteróides Donovan; Blewitt, 2010; Takhar et al, 2012

Administração endovenosa de fluídos Wilcox, 2012; Donovan; Blewitt, 2010; Gaieski, 
Nathan et al., 2012

Acompanhamento e orientação de 
exames complementares

Wilcox, 2012; Donovan; Blewitt, 2010; Stockdale, 
2011; Gaieski, Nathan et al., 2012; Gaieski, 2017

Proteção dos contatos intra-hospitalares Wilcox, 2012; Watkins, 2013; VanDemark, 2013; 
Fitch et al.,  2008

Pós-admissão

Avaliação contínua do paciente
Horn, 2009; VanDemark, 2013; Gaieski, Nathan et 
al., 2012; Tai; Velayutha, 2014;  Fitch et al.,  2008; 
Hsu et al., 2009; Gaieski et al., 2012; Viale et al., 

2015; Gaieski, 2017; Grzonka; Sutter, 2017

Administração de antibioticoterapia Bou et al., 2015; Wilcox, 2012; Horn, 2009; 
VanDemark, 2013; Stockdale, 2011

Administração endovenosa de fluídos Wilcox, 2012; Donovan; Blewitt, 2010; Gaieski, 
Nathan et al., 2012

Realização de notificação de urgência Watkins, 2013
Contra-referência à atenção primária à 

saúde, para profilaxia dos contatos
Donovan; Blewitt, 2010; Watkins, 2013; 

VanDemark, 2013 
Realização de balanço hídrico Donovan; Blewitt, 2010

Identificação precoce de complicações
Donovan; Blewitt, 2010; Watkins, 2013; 

Velenzuela et al., 2013; Gaieski, Nathan et al., 
2012; Viale et al., 2015; Gaieski, 2017

Precaução respiratória para gotículas Wilcox, 2012; Watkins, 2013; Velenzuela et al., 
2013; Fitch et al.,  2008

Monitorização hemodinâmica não 
invasiva Gaieski, Nathan et al., 2012

Realização de curativo se houver ferida 
relacionada aos sinais da patologia Watkins, 2013

Quadro 2 - Cuidados de enfermagem ao paciente com meningite no setor de emergência, pertencentes 
à triagem, admissão e pós-admissão, Sobral, CE, Brasil, 2018

Fonte: autores (2018)
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DISCUSSÃO 
Os cuidados de enfermagem apontados nos estudos durante a triagem no setor de 

emergência incluíram anamnese e exame físico. Estudo exploratório realizado no Paraná-
Brasil reconheceu que a triagem rápida, segura e qualificada com classificação de risco 
adequada do paciente pode determinar o seu prognóstico, após admissão no serviço, pois 
os sinais e sintomas clínicos podem evoluir de forma rápida e culminar, inclusive, em óbito 
(OLIVEIRA et al., 2017).

 Bou et al (2015) afirma que manifestações clínicas de meningite são de difícil 
reconhecimento visto que estão associados à outras possíveis patologias, mas a literatura 
descreve a tríade clássica como principal fonte diagnóstica da doença composta por febre, 
rigidez do pescoço e cefaleia. Assim, ao considerar que a enfermagem constitui a categoria 
profissional que permanece maior tempo próximo ao paciente e que realiza o primeiro 
atendimento na triagem do setor de emergência, destaca-se a relevância da realização da 
anamnese e exame físico pelo enfermeiro para investigação da sintomatologia sugestiva 
de meningite.

Ainda durante o processo de triagem, procedimentos como mensuração dos sinais 
vitais, oximetria de pulso e glicemia capilar periférica são rotina no setor de emergência 
diante da necessidade de avaliação rápida do paciente para, a partir de raciocínio clínico e 
crítico, as possíveis intervenções serem implementadas (MARCONATO et al., 2017).

 Posterior ao acolhimento, a admissão do paciente representa o momento de 
observação do paciente até a estabilização dos parâmetros vitais e do quadro clínico. De 
acordo com estudo transversal realizado em São Paulo-Brasil, nessa etapa é necessária 
atuação rápida para controlar, prevenir e reverter alterações que ofereçam risco à vida 
(RIBEIRO et al., 2014).

 As intervenções apontadas pelos estudos, realizadas pela enfermagem no 
momento da admissão, estão relacionadas à punção venosa, administração de antibióticos, 
corticóides e fluidos endovenosos, conforme prescrição médica. Tais achados acompanham 
a lógica clínica dos casos de meningite, nas quais tais condutas são necessárias para 
controle do agente microbiológico que causa a infecção nas meninges e para ação anti-
inflamatória que objetiva reduzir os prejuízos hemodinâmicos causados pelo processo 
inflamatório intracraniano (STOCKDALE et al., 2011).

 A literatura científica apresenta a antibioticoterapia como manejo relevante no 
prognóstico do paciente. De acordo com Suporte de Vida Neurológico de Emergência 
(ENLS), os pacientes com suspeita de meningite necessitam receber cefalosporina de 
terceira geração em até uma hora após a admissão (STOCKDALE et al., 2011). A rápida 
necessidade de intervenção farmacológica é corroborada por resultado de estudo realizado 
na Espanha que revelou que o risco de sepse está presente na maioria dos pacientes 
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diagnosticados com meningite (MORALES-CASADO et al., 2017).

 Outro cuidado relevante da enfermagem, na admissão de pacientes com meningite, 
citada nos estudos, foi a proteção dos contatos. Logo, ao considerar que a transmissão da 
meningite se dá pelo contato com gotículas expelidas pelo portador do microorganismo 
causador da patologia, destaca-se que o enfermeiro é co-responsável pela proteção dos 
contatos, de forma que deve orientar os demais profissionais, acompanhantes e o paciente, 
presentes no serviço, quanto ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) 
adequados e higiene das mãos (CARVALHO et al., 2018).

 Após a admissão na emergência, o período de permanência do paciente nesse 
setor irá ser influenciado pelas suas condições clínicas e pelas necessidades (VIOLA et 
al., 2014). Nesse período, a suspeita diagnóstica deverá ser confirmada ou refutada e 
os devidos encaminhamentos/transferências planejados e executados. No contexto pós-
admissão, os estudos da presente revisão apontaram os cuidados de enfermagem referentes 
à permanente avaliação e monitorização do paciente; continuidade de administração de 
antibióticos e corticoides, conforme prescrição; realização de balanço hídrico; notificação 
do agravo e contra-referência para profilaxia dos contatos, junto à atenção primária.

 A continuação dos cuidados instituídos desde a admissão é justificada uma vez 
que a manutenção da assistência ao paciente é necessária. A relevância da continuidade 
é observada a partir de resultados de estudo realizado na Suíça, que mostraram que a 
monitorização contínua melhora o prognóstico dos pacientes (GAIESKI, 2017).

 O balanço hídrico faz-se necessário diante de possível edema cerebral e para 
nortear os volumes a serem administrados no paciente. No tocante ao balanço hídrico, 
revisão sistemática discutiu a relação entre a sobrecarga de fluidos e desfechos 
desfavoráveis em pacientes graves, evidenciando que a administração de quantidades 
inapropriadamente grandes de líquidos pode levar à sobrecarga de volume, que é cada vez 
mais reconhecida como um fator de risco independente para morbidade e mortalidade em 
doenças graves (BESEN et al., 2017). 

Salienta-se que não foi identificado nos estudos a importância de cuidados de 
quimioprofilaxia para meningite entre os contatos próximos com antibióticos e vacinação da 
população como medida preventiva, pois reduz exponencialmente o risco de transmissão 
da doença. A enfermagem pode também atuar nos setores de vigilância epidemiológica 
para monitorar o perfil de pacientes admitidos nos serviços de saúde com suspeita da 
doença e também na realização de campanhas de vacinação para doença meningocócica 
entre a população.

 Ademais, a meningite é uma doença de notificação compulsória. Assim, é 
pertinente que a sua correta e devida notificação, ocorra ainda no setor de emergência, 
pelo enfermeiro, por ser relevante para que o registro epidemiológico do agravo ocorra de 
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forma fidedigna à realidade. Já a contra-referência para a atenção básica, a fim de realizar 
o bloqueio/profilaxia dos contatos, é relevante uma vez que tal conduta faz-se necessária, 
diante da possibilidade de transmissão da doença para pessoas que tiveram contato com 
o paciente.

CONCLUSÃO
 O estudo identificou os cuidados de enfermagem prestados a pacientes com 

meningite no serviço de emergência, nos momentos de triagem, admissão e pós-admissão. 
Os cuidados mais observados na assistência hospitalar de acordo com as etapas foram: 
análise da sintomatologia na triagem; administração de antibióticos na admissão e 
monitorização contínua do paciente na pós-admissão. 

Os resultados deste estudo poderão ser utilizados por enfermeiros que atuam na 
assistência ao paciente com meningite com vista à fomentar qualidade no cuidado, uma 
vez que esse profissional caracteriza-se como responsável por desempenhar atividades 
gerenciais e assistenciais ao paciente neurocrítico.

 Esta revisão apresentou como limitação a pouca literatura brasileira, de forma 
que é necessário incentivo às pesquisas realizadas pela enfermagem sobre meningite no 
Brasil, bem como estudos que avaliem a prestação de cuidados a pacientes com essa 
patologia no setor de emergência e pesquisas que analisem o impacto da patologia na 
saúde pública e privada.
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